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EPIDEMIOLOGIA DOS CASOS DE TUBERCULOSE PULMONAR EM PACIENTES 
DE 20 A 39 ANOS NO MARANHÃO

João Gabriel dos Santos Carneiro, Rosana Martins Coutinho

INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença infecciosa e transmissível, causada pela bactéria 
Mycobacterium tuberculosis, também conhecida como bacilo de Koch. A doença afeta priorita-
riamente os pulmões (forma pulmonar), embora possa acometer outros órgãos e/ou sistemas1 
.O crescente número de casos de tuberculose no Maranhão, vem se tornando cada vez mais 
nítido nos últimos anos, além do mais, o índice de acometimentos pela doença, abrangem ma-
joritariamente o sexo masculino, na faixa etária de 20 a 39 anos. A grande motivação para o 
número de pessoas infectadas pela bactéria, está amplamente veiculada ao fator socioeconô-
mico, em razão do estado do Maranhão ainda se encontrar em uma posição de pobreza, tendo 
a maior parte da sua população, vivendo em áreas periféricas e sem acesso a saneamento bási-
co. OBJETIVO: Verificar a taxa de incidência de casos de tuberculose pulmonar em pacientes 
adultos de 20 a 39 anos, no Maranhão entre 2021 a 2022. MATERIAIS E MÉTODOS: Refere-se a 
um estudo descritivo de abordagem quantitativa. Os dados foram coletados na plataforma de 
informações do Ministério da Saúde com dados sobre o Sistema Único de Saúde Brasileiro (DA-
TASUS) e coletados no período de fevereiro a abril de 2023. O programa Microsoft Office Excel 
2013® foi utilizado para realizar a organização e análise dos dados. Foram considerados valores 
absolutos e a população analisada foram adultos de 20 a 39 anos de idade. Além disto, variáveis 
como sexo foram considerados. Os dados obtidos foram pautados de maneira geral no estado 
do Maranhão entre os anos de 2021 a 2022. RESULTADOS: Após a análise e classificação dos 
dados numéricos, se obteve o total de 2.551 mil casos de tuberculose pulmonar no estado do 
Maranhão entre os anos de 2021 a 2022, sendo destes, 884 no sexo masculino em 2021 e 380 no 
sexo feminino no mesmo ano. Ainda mais, em 2022, os casos de tuberculose no sexo masculino 
foram no total de 932 e 352 no sexo feminino. CONCLUSÃO: Pela observação dos dados ana-
lisados, a tuberculose pulmonar mostra-se ser uma doença de caráter endêmico para o estado 
do maranhão, atingindo o número de 2.551 mil casos, revelando-se extremamente persistente, 
principalmente no sexo masculino na faixa etária de 20 a 39 anos. Portanto, a clara evidência 
de ser uma patologia que atinge o território maranhense, é imprescindível o investimento para 
a tentativa de desacelerar o número de casos novos nos próximos anos, favorecendo assim, a 
queda da incidência de tuberculose pulmonar.  

Palavras-chave: tuberculose, epidemiologia, Maranhão. 
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OS DESAFIOS E CUMPRIMENTO DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO
PACIENTE NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

João Gabriel dos Santos Carneiro, Rosana Martins Coutinho

INTRODUÇÃO: A segurança do paciente é definida como a redução a um mínimo aceitável, 
do risco de dano evitável associado ao cuidado de saúde 1. É um processo em que certifica a 
continuidade da prestação do cuidado com segurança e qualidade para o paciente, sendo tam-
bém um auxílio na fundamentação das atividades prestadas pelo profissional de enfermagem. 
Desta forma, a segurança do paciente caracteriza-se como fundamental por reduzir e prevenir 
incidências nos serviços de saúde. OBJETIVO: Evidenciar o cumprimento das práticas de segu-
rança dos pacientes e os desafios enfrentados pela equipe de enfermagem. MÉTODOS: Reali-
zou-se uma revisão integrativa, cujos estudos foram selecionados através de busca eletrônica 
na LILACS, MEDLINE e BDENF, por mediação de pesquisas realizadas a partir do portal da BVS, 
utilizando-se os descritores Segurança do Paciente; Enfermagem; Práticas. Foram incluídas as 
pesquisas publicadas nos últimos 5 anos (2016-2021), disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês, 
português e espanhol. A estratégia de busca utilizada resultou em 1.100 artigos, que após a 
aplicação dos critérios de inclusão, 18 artigos compuseram os dados da amostra da pesquisa. 
RESULTADOS: Foi possível identificar vulnerabilidades relacionadas aos eventos adversos e 
fatores relacionados às falhas na assistência, como perda de cateteres, sondas e drenos; uti-
lização inadequada dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI); utilização inadequada dos 
alarmes dos equipamentos; extubações acidentais; manuseio incorreto de medicamentos; falta 
de checagem das prescrições e do registro de enfermagem; manutenção inadequada de equi-
pamento médico; eventos como flebite, hematomas e soroma, como complicações da punção 
venosa. Esses riscos levantados são inquietantes, pois evidenciam a qualidade da assistência; 
e com isso devem ser direcionadas ações voltadas à educação permanente para a equipe de 
enfermagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os gestores devem incentivar e capacitar os profis-
sionais para prevenção, notificação e manejo efetivos desses riscos durante a realização e a 
avaliação da assistência prestada. 

Palavras-chave:  Segurança do paciente, Enfermagem, Prática, Eventos adversos.
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HUMANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PACIENTES IDOSOS

Bianca Vieira de Carvalho, Luciane Sousa Pessoa Cardoso, Mikaelly Santos da Silva

INTRODUÇÃO: O presente trabalho tem como objetivo enfatizar o atendimento da enferma-
gem ao paciente idoso de forma humanizada, respeitando as suas limitações e prestando um 
atendimento de qualidade.

Palavras-chave:  idosos, humanização, saúde, enfermagem e direitos.
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CONSEQUÊNCIAS DA COVID 19: NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E EM 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 

Iádyra Rafaela Lopes Campos

INTRODUÇÃO: A pandemia da covid 19 surgiu de forma espontânea, inesperada e surpreen-
dente acarretando consigo adversidades, o sistema único de saúde e os profissionais de enfer-
magem enfrentaram diversas situações como a falta de oxigênio, milhares de óbitos, isolamen-
to social a nível global, a falta do toque físico de quem amam, ausência ou pouca quantidade de 
EPIs, aumento dos níveis de estresse e exaustão, dificuldade de um sono tranquilo,&nbsp; su-
perlotação dos hospitais entre outros motivos que ocasionaram problemas psicológicos, emo-
cionais e sequelas em suas vidas pessoais. OBJETIVO PRIMÁRIO: Destacar as consequências 
da covid 19 no Sistema Único de Saúde e nos profissionais de enfermagem. MÉTODOS:  Trata-
-se de uma revisão de literatura exploratória de abordagem qualitativa com descritores: covid 
19, SUS, profissionais de enfermagem. Serão utilizados artigos de 2020 a 2023, foi incluído os 
artigos que possuírem caráter correlacionado ao tema. RESULTADOS: Os profissionais de saú-
de sofreram durante a pandemia principalmente considerando as situações desesperadoras e 
caóticas em que viveram, com isso espera-se alcançar dados que esclareçam e justifiquem este 
colapso no sistema de saúde, pontuando as reais condições de trabalho dos profissionais. Vi-
sa-se ainda constatar as consequências e sequelas ocasionadas pela pandemia da covid 19 nos 
profissionais, uma vez que os sofrimentos dos pacientes diagnosticados com essa doença oca-
sionaram nos trabalhadores aumento dos níveis de estresse e exaustão, já no sistema único de 
saúde dificuldades evidenciadas pela falta de materiais, profissionais e leitos disponíveis entre 
outros problemas que serão explorados ao longo do artigo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pande-
mia COVID 19 causou inúmeros danos em toda população Brasileira, sendo o sistema de saúde e a 
enfermagem grandes vítimas com a falta de recursos e condições de trabalho, então este estudo 
busca esclarecer as reais consequências para o SUS e profissionais. 

Palavras-chave:  Covid 19, SUS, Profissionais de enfermagem.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM TUBERCULOSE NO 
MARANHÃO NO ANO DE 2022

Ana Kerlen Santos Oliveira, Dina silva Soares, Eduarda Gomes Bogea, Glacy Serra Cutrim de Sousa, 
Ivonia da Silva souto, Jeane Rosse Dutra Ribeiro, Priscila Coelho, Roberta Cristina Araujo Andrade

INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) representa um grande desafio para a gestão do cuidado na 
saúde pública e constitui uma das principais causas de óbitos entre as doenças transmissíveis. 
É uma patologia que afeta principalmente os pulmões, com altos e crescentes níveis de disse-
minação e morbimortalidade, principalmente em países mais desfavorecidos, representando 
um dos agentes infecciosos que mais mata, superando o HIV. De acordo com o Ministério da 
Saúde, anualmente se tem uma média de 10 milhões de acometidos e quando não tratado se 
tem evoluções a óbito. OBJETIVO: Analisar as ocorrências de casos de Tuberculose registrado 
no Maranhão, por tipo de entrada; faixa etária e sexo. MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um 
estudo epidemiológico descritivo com dados secundários obtidos do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) por meio do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). 
Os dados sobre tuberculose foram avaliados no ano de 2022, no estado do Maranhão, por sexo 
(masculino e feminino) ,faixa etária (0 a 14 anos, 15 a 24 anos, 25 a 34 anos, 35 a 44 anos, 45 a 54 
anos, 55 a 64 anos, 65 ou +) e tipo de entrada (Caso novo, recidiva reingresso  após abandono 
, transferência ,pós óbito ). Calculou-se a incidência de tuberculose específica por sexo e por 
faixa etária. Os dados foram armazenados pelo Programa Microsoft Excel e para foram elabo-
rados gráficos para melhor expressar os dados. RESULTADOS: Durante o ano de 2022, foram 
registrados em São Luís um total de 2441 casos novos de tuberculose, com a taxa de incidên-
cia de 4,35 casos a cada 10000 habitantes. Percebeu-se um maior número de notificações nos 
homens (2185 casos; 6,18 casos a cada 10000 habitantes) do que em mulheres (944 casos;  
2,59 casos a cada 10000 habitantes). Ao avaliar a incidência de tuberculose por faixa etária, 
percebeu-se que a maior taxa foi na faixa etária de 65 anos ou mais  82,5 casos a cada 10.000 
idosos, seguida da faixa etária de 55 a 64 anos (8,04 casos a cada 10.000 indivíduos de 55 a 
64 anos). Em relação ao tipo de entrada da notificação, notou-se que a maioria era caso novo 
(n=2441; 78,01%), seguido de reingresso após abandono (n=323; 10,32%) e recidiva (n=209; 
6,68%). CONCLUSÃO: percebe-se ainda um elevado número de casos novos de tuberculose no 
Maranhão, principalmente em homens e em indivíduos maiores de 65 anos. Apesar da maioria das 
notificações serem de casos novos, alerta-se para o abandono do tratamento e recidiva da doença.  

Palavras-chave:  Tuberculose, Maranhão, Ano ,2022
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A IMPORTÂNCIA DA ADESÃO DA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS NO 
AMBIENTE HOSPITALAR

Amanda Lopes Moura, Eliane Goveia da Silva Gonçalves, Kaylanne Ketlyn Baldez e Silva Leite, 
Lisbeth Mota de Jesus, Raynara Queiros Gomes, Rosana Martins, Tiago Teles Pereira

INTRODUÇÃO: Em ambiente hospitalar a Higienização das mãos é um importante fator de 
proteção ao paciente. Embora a temática pareça simplória a decorrência de casos indica que 
tal prática deva ser intensamente efetivada, estima-se que 3% a 15% dos pacientes em inter-
nação hospitalar sejam atingidos por infecções. Assim sendo, a temática embora já bastante 
discutida, é notória que a higienização das mãos possui pouca adesão por parte dos profissio-
nais devendo assim ser realizada de maneira eficaz no ambiente hospitalar. OBJETIVO: Conhe-
cer a adesão dos profissionais na realização da técnica de higienização das mãos. MÉTODO: 
Esta pesquisa se caracteriza por ter a natureza aplicada por visar na busca do entendimento 
da higienização das mãos. Possui abordagem qualitativa, por ser baseada na análise de arti-
gos científicos, uma revisão integrativa acerca de estudos já realizados no período de abril a 
maio de 2023. RESULTADOS: Embora a Higienização das mãos seja um procedimento simples e 
acessível, observou-se que há negligencias por parte dos profissionais devido a não realização da 
higienização das mãos, comprometendo a Segurança do paciente. Ao longo da análise, observou-
-se que as instituições em que não houve grande adesão a higienização das mãos, não havia Nú-
cleo de Segurança do Paciente, consequentemente, não havia hábito profissional da realização 
da técnica, uma vez que os profissionais se sentiam livres a não seguir o protocolo. Sendo assim, é 
preciso que tais profissionais executem a técnica em questão para prestar um ótimo atendimen-
to, pois no decorrer da análise dos trabalhos científicos, a adesão da prática de higienização das 
mãos é um coeficiente negativo na oferta do cuidado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo 
demonstrou que a adesão a técnica de higienização das mãos pelos profissionais de enferma-
gem nos serviços de saúde é insatisfatória. Apesar de atualmente existir várias estratégias para 
conscientizar os profissionais de enfermagem é possui notar que ainda existe a necessidade 
de uma educação continuada e fiscalização das ações da equipe de enfermagem que está em 
cuidado direto ao paciente.

Palavras-chave:  Higienização, Prevenção, Enfermagem 
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A FARMACOLOGIA NO PROCESSO DE ENSINO E PROFISSIONALIZAÇÃO 
DO ENFERMEIRO

Amanda Maria Lopes Moura, Eliane Goveia da Silva Gonçalves, Kaylanne Ketlyn Baldez e Silva 
Leite, Márcia Maria de Paula Barros Muniz, Paulyjane França Lima, Tiago Teles Pereira

INTRODUÇÃO: A farmacologia é uma importante área das ciências da saúde que promove es-
tudos sobre um fármaco, evidenciando sua interação, ação e reação com organismo. É notória 
a relevância desta durante a graduação do Enfermeiro, visto que a competência para adminis-
tração de medicamentos requer do profissional habilidades e compreensão acerca dos efeitos 
&nbsp;colaterais e adversos dentre outros. OBJETIVO: Evidenciar a importância dos estudo da 
Farmacologia no processo de formação profissional do Enfermeiro. MÉTODO: Esta pesquisa foi 
realizada a partir de uma revisão integrativa da literatura. Como critério de inclusão se optou 
por artigos publicados entre os anos de 2013 e 2023 e foram utilizados os seguintes descritores: 
farmacologia, ensino, enfermagem, educação e as bases de dados utilizadas foram: literatura 
latino americana e do caribe em ciências da saúde (LILACS), Scientific eletronic online (SCIELO), 
plataforma sucupira – CAPES. Dentre os artigos pesquisados foram incluído 10 publicações que 
constavam os descritores acima e tinham relação com a proposta do estudo.  RESULTADOS: 
Com a relevância científica abordada pela Farmacologia essa torna-se essencial para desen-
volvimento e formação profissional do Enfermeiro, visto que, esse tem função de administrar 
medicamentos e ser capaz de  reconhecer a resposta do fármaco ao organismo. Observou-se 
que o estudo da Farmacologia se torna primordial na construção gradiente da Enfermagem, ao 
ser responsável por viabilizar de forma concisa estudos e abordagens diretas sobre o fármaco, 
seus efeitos e a resposta de tal sobre o organismo. Sendo assim, o Enfermeiro tem por encargo 
a responsabilidade a segurança e qualidade da assistência ao paciente, possuíndo como dever 
o conhecimento da farmacologia e sua compreensão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estu-
do demonstrou que a compreensão da Farmacologia é essencial para o processo de ensino e 
profissionalização do profissional da enfermagem e prestação de seus serviços. É notório a 
importância de sua permanência na grade curricular, promovendo competência significativa 
na assistência ao paciente, permitindo ao profissional adesão a percepção dos mecanismos de 
ação dos fármacos, sua interação e possíveis reações adversas ao organismo, nesse sentido, 
promove o melhor conhecimento do profissional sobre os medicamentos e melhora a conduta 
deste junto ao paciente

Palavras-chave:  Farmacologia, Enfermagem, Profissionalização
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A IMPORTÂNCIA DA SISTEMATIZAÇÃO DA  ASSISTÊNCIA  A  
ENFERMAGEM (SAE)

Denis Dean Correa do Nascimento

RESUMO: A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) é um método que busca a 
melhoria da qualidade do cuidado prestado, por meio da padronização de condutas e da docu-
mentação adequada das informações clínicas. É um processo dinâmico e contínuo, que envolve 
a avaliação, o diagnóstico, o planejamento, a implementação e a avaliação do cuidado. A sua im-
plementação é fundamental para garantir uma assistência de qualidade e segura aos pacientes. 
OBJETIVO: Revisar na literatura existente a importância da implementação da SAE nas unidades 
de saúde, bem como seus impactos na qualidade do cuidado prestado. MÉTODO: Foi realizada 
uma revisão integrativa da literatura, utilizando as bases de dados SciELO, BVS e PubMed. Fo-
ram selecionados artigos publicados entre os anos de 2018 e 2022, em português que aborda-
vam a temática da SAE e seus impactos na assistência de enfermagem. Foram excluídos artigos 
que não se encaixavam nos critérios de inclusão ou que não estavam disponíveis na íntegra. 
RESULTADOS: A partir da análise dos artigos selecionados, foi possível identificar que a im-
plementação da SAE é fundamental para garantir a qualidade e segurança da assistência de 
enfermagem. Dentre os principais impactos observados com a adoção da SAE, destacam-se: a 
padronização do cuidado, a documentação adequada das informações clínicas, a identificação 
precoce de problemas de saúde, a melhoria da comunicação interdisciplinar e a valorização da 
enfermagem como profissão. A implementação contribui para a organização e sistematização 
do cuidado, através da utilização de uma linguagem clara e objetiva, facilitando a comunicação 
entre os profissionais de saúde e permitindo a avaliação do cuidado prestado ao paciente. A 
SAE promove a melhoria da qualidade do cuidado, reduzindo os riscos de eventos adversos e 
melhorando os desfechos clínicos dos pacientes. Além disso, possibilita a identificação precoce 
de problemas de saúde, permitindo a intervenção imediata e a prevenção de complicações. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A SAE é uma ferramenta importante para a melhoria da qualidade 
e segurança da assistência de enfermagem. Através da padronização dos cuidados, é possível 
garantir que os pacientes recebam um atendimento mais seguro e efetivo, além de promover a 
valorização da enfermagem como profissão. É fundamental que profissionais das unidades de 
saúde estejam engajados na implementação.

Palavras-chave:  Sistematização da Assistência de Enfermagem. Cuidado. Enfermagem
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INCIDÊNCIA DA HANSENÍASE EM UM MUNICÍPIO DO MARANHÃO
ENTRE 2015 E 2019

Rosana De Jesus Santos Martins Coutinho, Willianny Santos Costa

INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma patologia crônica de evolução tardia, infectocontagiosa, 
causada pelo Mycobacterium leprae, que têm tropismo pela pele, nervos periféricos e mem-
branas que revestem o trato respiratório. O diagnóstico de caso de hanseníase é essencial-
mente clínico e epidemiológico, realizado por meio do exame geral e dermatoneurólogico para 
identificar lesões ou áreas de pele com alteração de sensibilidade e/ou comprometimento de 
nervos periféricos, com alterações sensitivas e/ou motoras e/ou autonômicas. OBJETIVO: Es-
tre trabalho tem como objetivo analisar a incidência de hanseníase no município de Arame – 
Maranhão no período de 2015 a 2019. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo com caráter 
descritivo e retrospectivo, com abordagem quantitativa. A realização do estudo compreendeu 
os casos notificados de hanseníase no município de arame no estado do Maranhão lançados 
no Departamento de Informática do SUS (DATASUS) por meio do SINAN, no período de 2015 a 
2019. A análise dos dados coletados foi realizada por meio do cálculo das frequências absolutas 
e relativas, utilizando-se o programa Excel Microsoft. Os resultados foram apresentados em 
forma de tabelas e gráficos para melhor compressão. Foram consideradas variáveis como Ano 
de diagnóstico, Faixa etária, Sexo, Forma de entrada e Tipo de alta.  RESULTADOS: De acordo 
com os resultados encontrados do período em estudo observamos um número maior de notifi-
cação no ano de 2016 com 31 casos (9,7/ 100.000) considerado um índice alto comparado com o 
que preconiza a Organização Mundial de Saúde. Consta no sistema 62 casos no sexo masculino 
e 41 casos no sexo feminino. Sendo 24 casos em 2016,nota-se uma maior prevalência em adul-
tos de 20 a 29 anos. No sistema consta a informação de 63 altas por cura e 02 óbitos. Fazendo a 
análise do tipo de alta, observamos bom resultado principalmente nos anos de 2015 e 2017 ao 
considerarmos o total de alta por cura e as várias dificuldades para o tratamento deste tipo de 
clientela. CONCLUSÃO: Diante dos resultados nota-se uma crescente nos casos notificados em 
2016 (31/9,7), onde o sexo masculino mostra-se como o mais afetado. Apesar disso, observa-se 
bons resultados de alta por cura (63). Dessa maneira, colocamos como necessário para controle 
da hanseníase a prática de uma vigilância epidemiológica ativa e de qualidade, treinamento dos 
profissionais da saúde em todos os níveis de atenção e apoio da população.

Palavras-chave:  Hanseníase, Epidemiologia, Doenças transmissíveis 
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A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO SOBRE AS INTERAÇÕES
MEDICAMENTOSAS NO CUIDADO A ENFERMAGEM

Emily Barros da Silva

INTRODUÇÃO: Interação medicamentosa é uma situação clínica na qual os efeitos de um fár-
maco são alterados pela presença de outro fármaco, alimento, bebida ou algum outro agente. 
Quando dois medicamentos são administrados, simultaneamente, a um paciente, eles podem 
agir de forma independente ou interagirem um com o outro, aumentando ou diminuindo o 
efeito terapêutico esperado, logo a compreensão sobre a farmacocinética e estes mecanis-
mos pelo profissional da enfermagem podem auxiliar na identificação de possíveis interações 
medicamentosas e evitar os riscos à saúde do paciente que podem estar relacionados a estas. 
OBJETIVO: Informar ao público a respeito das possíveis complicações fruto das interações me-
dicamentosas administradas nos pacientes e esclarecer o papel do enfermeiro na prevenção 
delas. MÉTODOS: A pesquisa será do tipo revisão integrativa da literatura e foram utilizados 
os seguintes descritores: Farmacologia, interações medicamentosas, Saúde, Conhecimento, En-
fermagem. O período que foi escolhido para seleção dos artigos foi  de 2013 a junho de 2023 
e as plataformas utilizadas para a pesquisa foram: Google acadêmico, acervo mais index base, 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura latino-americana e do caribe em ciên-
cias da saúde (LILACS). De acordo com os critérios de inclusão utilizados foram selecionados 10 
artigos para realização do estudo. RESULTADOS: A partir dos estudos analisados, concluímos 
que os enfermeiros, desempenham um papel fundamental na prevenção das interações medi-
camentosas. Os estudos utilizados demonstraram a necessidade de educar e treinar os profis-
sionais para garantir a segurança dos pacientes no ato da administração de medicamentos, pois 
ao ter conhecimento das possíveis interações medicamentosas relacionadas aos medicamen-
tos, o enfermeiro pode evitar possíveis danos ao seu paciente, como por exemplo, óbito, agra-
vamento da condição clínica, hipertensão, arritmias e entre outras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Em suma, a administração de medicamentos é uma das principais responsabilidades da equipe 
de enfermagem e um conhecimento adequado sobre as potenciais interações são fundamen-
tais para garantir a segurança dos pacientes. A pesquisa mostra que muitos profissionais de 
enfermagem possuem lacunas nesse conhecimento, o que coloca em risco a saúde dos pacien-
tes. Portanto, é necessário que os profissionais de enfermagem estejam atualizados sobre os 
avanços farmacológicos e suas instruções clínicas.  

Palavras-chave:  Saúde,  profissional da enfermagem, farmacologia. 
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ANÁLISE DA COBERTURA VACINAL CONTRA A DOENÇA MENINGOCÓCICA 
NO MUNICÍPO DE SÃO LUÍS

Adlla Havenna Sousa Carvalho, Kelly Portela Sousa, Laila Silva Costa, Paulina Renata Ferreira 
dos Santos

INTRODUÇÃO: A doença meningocócica é uma infecção causada pela Neisseria meningitidis 
(NM), que apresenta alta taxa de mortalidade e frequentes complicações, atingindo principal-
mente crianças menores de 5 anos. Sua transmissão ocorre através do contato direto entre pes-
soas por meio de gotículas respiratórias, causando sintomas como febre, irritabilidade, perda 
de apetite e cefaleia. Desse modo, entre as medidas de controle adotadas, tem-se a vacinação 
gratuita com a vacina meningocócica C, que possui o esquema vacinal de três doses, administra-
das aos 3, 5 e 12 meses. OBJETIVO: Avaliar a situação da cobertura vacinal da meningocócica 
C no município de São Luís, entre os anos de 2019 e 2022. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de 
abordagem descritiva, com obtenção de dados pelo TABNET do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS), em maio de 2023, para verificar a situação da cobertura 
vacinal por ano da vacina contra doença meningocócica, em crianças de 0 a 4 anos de idade, no 
município de são Luís-MA. Analisou-se os dados referentes ao imunobiológico Meningococo C 
no período de 2019 a 2022, aplicando-se os filtros: capital, imuno e ano. O estudo foi realizado 
com dados de acesso público, desse modo não houve necessidade de avaliação e aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa. RESULTADOS: Em relação ao Meningococo C (&lt; 1 ano), 
observou-se as seguintes taxas: 2019 (56,96%), 2020 (40,20%), 2021 (50,76%) e 2022 (59,42%), 
enquanto o Meningococo C (1° ref -1 ano) em 2019 (56,00%), 2020 (39,02%), 2021 (50,99%) e 
2022 (55,23%). Em resumo, pode-se observar que houve uma queda significativa da cobertura 
vacinal de ambas as doses no ano de 2020, sendo este o ano subsequente ao início da pandemia 
da COVID-19. Além disso, nenhum dos anos pesquisados teve alcance da meta estabelecida 
pelo Ministério da Saúde (MS) que é de 95%. CONCLUSÃO: Portanto, diante dos dados ana-
lisados, foi possível verificar que a cobertura vacinal contra a doença meningocócica precisa 
ser aumentada, visto que a imunização proporciona proteção contra o sorotipo C da Neisseria 
meningitidis, fazendo-se necessário o fortalecimento de estratégias e ações, ampliando o 
acesso a informações sobre a importância da vacinação e esquema vacinal completo na pre-
venção de doenças imunopreviníveis. 

Palavras-chave:  Infecções Meningocócicas, Vacinas Meningocócicas, Imunização
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O DIAGNÓSTICO PRECOCE COMO PREVENÇÃO AO CÂNCER DE BOCA

Gessyca Serra Vieira, Janielly dos Santos Silva, Leidyellen Sousa Marques, Letícia Alves, 
Sara Raquel Corrêa Costa, Thiago de Azevedo Abreu

INTRODUÇÃO: Maio é o mês de conscientização sobre o câncer de boca no Brasil, mas diferen-
te de outros tipos de câncer, ele é menos divulgado e sua descoberta tende a ser tardia. Entre 
os cânceres de boca, o Carcinoma Epidermóide Bucal (CEB) é o mais comum, correspondendo a 
mais de 90% dos casos. Esse tipo de câncer acomete principalmente indivíduos do sexo mascu-
lino e com idade maior do que 40 anos. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o núme-
ro de casos deste tipo de câncer em 2022 foi de 15.100, sendo 10.900 homens e 4.200 mulheres. 
A etiologia do câncer de boca é multifatorial e na maioria dos casos está relacionada a fatores 
ambientais, principalmente ao estilo de vida dos indivíduos. OBJETIVO: Compreender a im-
portância do diagnóstico precoce do câncer de boca. Métodos: Esse artigo trata-se de uma revisão 
literária de caráter narrativo, cujo foi explorada fontes bibliográficas, sendo filtrados assuntos que 
falavam sobre tratamento, perfil epidemiológico, faixa etária, sexo, taxa de letalidade, conhecimento 
da população e proffisionais da saúde, e impacto social. Foram incluídas as pesquisas publicadas nos 
últimos 5 anos (2019 a 2023), disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês, português e espanhol. A co-
leta foi realizada no período de abril a maio de 2023. RESULTADOS: O câncer de boca é incomum 
quando comparado às neoplasias malignas da mama, do colo uterino, dos pulmões e da prós-
tata, e que, apesar das estratégias desenvolvidas para o diagnóstico e o tratamento precoce, 
essa neoplasia permanece sendo um problema de saúde pública, evidenciando que não há uma 
melhoria dos indicadores epidemiológicos nos últimos anos, visto que essa doença é incapaci-
tante e com os baixos índices de sobrevida. Cerca de 70 a 80% dos diagnósticos de câncer de 
boca ocorrem de forma tardia e implicam em prognóstico desfavorável para o paciente devido 
ao estágio avançado da doença no momento em que é identificada, o que refletem a necessi-
dade de maior atenção a esse câncer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar do seu crescimento 
epidemiológico, é uma neoplasia pouco conhecida pela população e pelos profissionais da 
saúde. Desse modo, torna-se relevante que os profissionais de saúde estejam capacitados 
para atuar nas diversas estratégias de controle do câncer de boca, como, também, na pre-
venção, na cessação do tabagismo e no alcoolismo, na disseminação de informações para a 
população e no diagnóstico precoce.

Palavras-chave:  Câncer de boca, prevenção, diagnóstico, papel da enfermagem.
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O USO DE ANTIDEPRESSIVOS E ANSIOLÍTICOS POR ESTUDANTES 
DA ÁREA DA SAÚDE

Ana Luiza Farias Serpa, Gabryelle Ferreira Teixeira, Jamilly Andrade Lopes, Karla Thayane Cunha 
de Asevedo, Myrian Cantanhede Cruz, Samyra Layse da Costa Pereira

INTRODUÇÃO: A ansiedade é o estado em que o indivíduo se encontra preocupado e com 
medo em relação a determinada situação, já a depressão é o estado de tristeza profunda e 
aversão a certas tarefas. O número de diagnósticos de ansiedade e depressão tem crescido de 
maneira significativa, e assim, cresce também o uso de medicamentos utilizados no tratamento 
desses transtornos, como os antidepressivos e ansiolíticos. Na maioria das vezes, esses trans-
tornos acometem estudantes da área da saúde, fato este que está diretamente associado à ro-
tina exaustiva e a pressão sofrida por estes. OBJETIVOS: Identificar o perfil dos estudantes da 
área da saúde que fazem uso de antidepressivos e ansiolíticos. MÉTODOS: Utilizou-se método 
de pesquisa do tipo revisão de literatura integrativa, através do levantamento de dados de ar-
tigos científicos publicados no período de 2014 a 2023, nas bases de dados: Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILA-
CS) a partir dos seguintes descritores: antidepressivos, ansiolíticos, estudantes, área da saúde, 
foram selecionados 10 artigos que atenderam os critérios de inclusão Resultados: Através de 
uma pesquisa quantitativa realizada com acadêmicos dos cursos da área da saúde, foi apontada 
a prevalência do sexo feminino, entre faixa etária de 20 a 30 anos e em sua maioria solteiras re-
alizando o uso desses medicamentos. Destacaram-se fatores de risco como relacionamento fa-
miliar desagradável, ausência de renda, preocupação demasiada com o futuro e falta de prática 
de atividades físicas. A ansiedade foi o principal motivo para uso de medicamentos, mas quei-
xas como o quadro depressivo pela necessidade de se adaptar a uma nova rotina e sintomas 
de estresse, também apareceram. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É evidente que ansiedade e de-
pressão em acadêmicos da área da saúde têm aumentado em larga escala, desta forma para que 
consigam controlar-se diante de um momento de enorme pressão, fazem o uso de medicamentos 
psicotrópicos e muita das vezes sem prescrição médica. Além disso, é importante que os estu-
dantes busquem outras formas de lidar com a ansiedade e depressão, como praticar atividades 
físicas, ler, relaxar e buscar o apoio de amigos e familiares. Diante disso, acredita-se que dentro 
das universidades possa haver a promoção de orientação e esclarecimento sobre as doenças e os 
medicamentos, além de ações de conscientização sobre os riscos e prejuízos da automedicação.

Palavras-chave:  depressão,  ansiedade, universitários.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À MULHERES COM CÂNCER
DE COLO UTERINO.

Gabryelle Ferreira Teixeira, Jamilly Andrade Lopes, Tatiana Elenice Cordeiro Siqueira

INTRODUÇÃO: O câncer de colo uterino é causado por alterações celulares decorrentes de 
infecções persistentes por alguns tipos do Papilomavírus Humano (HPV). Sendo o terceiro tu-
mor maligno que mais acomete e mata as mulheres no Brasil. A enfermagem atua garantindo o 
acesso ao exame preventivo (Papanicolau) e a tratamentos nos serviços especializados, além de 
promover a educação em saúde e, desta forma, favorecer a adesão das mulheres na busca pela 
prevenção e tratamento. OBJETIVO: Avaliar a assistência de enfermagem a mulheres com cân-
cer de colo de útero por meio de uma revisão bibliográfica. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se 
de uma revisão bibliográfica com abordagem descritiva através do levantamento e análise de 
bibliografias nos períodos de 2021 e 2022 por meio de busca, triagem e leitura sintética dos 
artigos coletados. A busca na literatura foi realizada a partir das bases de dados: Literatura 
Latino Americana de Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). 
RESULTADOS: Para os resultados deste estudo foram selecionados 3 artigos com evidências 
cientificas sobre a assistência de enfermagem frente ao câncer de colo uterino. Os resultados 
apontaram que o enfermeiro tem papel fundamental na assistência e orientação das mulhe-
res portadoras de câncer de colo uterino, sendo esta assistência atribuída a conhecimentos 
técnico-científicos, com fundamentação nos aspectos clínicos, psicológicos, sociais, espirituais, 
políticos e éticos de cada paciente. Cabe a este profissional da saúde fornecer informações a 
respeito da doença, prevenção, e tratamento, identificar de forma precoce efeitos colaterais 
do tratamento, com intuito de reduzi-los, de forma a promover o bem-estar da paciente, sem-
pre levando em conta a individualidade, características pessoais e sociais. Acredita-se que o 
enfermeiro necessita compreender como a doença e tratamento influenciam na vida das mu-
lheres, de forma a atuar como rede de apoio e confiança em um momento difícil e muitas vezes 
traumático para as pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante o estudo, observou-se que 
o papel da enfermagem vai além da intervenção terapêutica, cabe, também, ao profissional 
desta área promover informações e orientações acerca das medidas preventivas, esclareci-
mento da ação dos quimioterápicos, dos aparelhos usados ao longo do tratamento e dos 
possíveis efeitos colaterais, prestando assistência a paciente e a família para o enfretamento 
da doença e para a persistência no tratamento.

Palavras-chave:  Assistência de Enfermagem, Câncer de Colo Uterino, Enfermagem.
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CUIDADOS DA ENFERMAGEM NA ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS

Gessyca Serra Vieira, Janielly dos Santos Silva, Leidyellen Sousa Marques, Letícia Alves, 
Sara Raquel Corrêa Costa, Thiago de Azevedo Abreu

INTRUDUÇÃO: O exercício da administração medicamentosa é um processo com base multidis-
ciplinar, cujos profissionais envolvidos rumam à um objetivo , que é únicamente proporcionar ao 
paciente qualidade na assistência de suas necessidades com segurança e eficácia. Para o alcance 
deste objetivo, depende a correlação das etapas envolvidas e da gestão do plano terapêutico. 
Todo o processo se dá início no momento da prescrição médica, dando continuidade na liberação 
do medicamento pela farmácia e finda-se na preparação e administração aos clientes. A enfer-
magem, em ligação multidisciplinar possui papel crucial nessas últimas etapas, a fim de prevenir 
possíveis falhas do processo. Na execução as etapas são correlativas, sendo imposta a verificação 
durante o desdobramento para evitar quaisquer tipo de falhas. OBJETIVO: Identificar os prin-
cipais procedimentos a serem tomados para segurança no processo da administração de me-
dicamentos pela Enfermagem. METODOLOGIA: Para a elaboração deste artigo foi realizado 
uma revisão integrativa da literatura utilizando-se, no total, dez artigos, encontrados na Scielo 
e LILACS, definido como critérios de inclusão dos artigos: 1) Estudos na Língua Portuguesa e 
Inglesa, 2) Publicações disponíveis que tratassem sobre a temática em estudo 3) Publicações 
realizadas entre o ano de 2013 e 2023. O critério de exclusão foi 1) Produções que avaliavam a 
temática fora do contexto da enfermagem. RESULTADO: Ao analisar os dados coletados, veri-
fica-se que a execução dos 5 certos (paciente, medicamento, dose, via e hora certas), estão con-
tidos entre os principais erros durante a prática da administração de medicamento pela equipe 
de enfermagem, além dos cálculos incorretos, ausência de notificação dos erros de medicações, 
falta de capacitação e experiência para a função, o que explica a ocorrência de complicações 
aos pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Quaisquer medicamento precisa ter sua dose ava-
liada diligentemente, seguindo a hora de infusão, as particularidades da doença e do fármaco, 
considerando particularmente caso a caso. Além da via e formas de ministrar o medicamento a 
este paciente. Desta forma, é necessário ser trabalhado com a equipe envolvida sobre notificar 
os erros de medicação, para que seja evitado mais complicações. Sendo assim a administração 
medicamentosa é uma das atividades mais valiosas e criteriosas da enfermagem; e dominar os 
fatores causais na ocorrência de falha na administração de medicamentos é imprescindível.

Palavras-chave:   Enfermagem, erros de medicação, assistência
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CARACTERIZAÇÃO DOS ÓBITOS MATERNOS NO MARANHÃO ANO DE 2021

Eduarda Gomes Bogea, Ellen Ferreira Mendonça, Felipe Ávela da Silva Leiti, Nathalia Cristina Torres 
de Lima, Rubenice de Jesus Soares, Taynara Borges Ferreira, Walleska Karen Castelhano Da Silva

INTRODUÇÃO: A mortalidade materna (MM) é definida pela Organização Mundial de Saúde 
como a morte de uma mulher durante a gestação ou dentro de um período de até 42 dias 
após o término desta.  A MM é um indicador de condições de vida e dos serviços de saúde 
oferecidos a gestantes. OBJETIVO: Descrever os óbitos maternos no Maranhão no ano de 
2021, evidenciado aos casos relacionados à cor/raça, escolaridade, faixa etária, estado civil 
e os tipos de causas obstétricas.  MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo que utilizou 
como fonte de informação os dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), 
disponibilizado pelo departamento de informação do sus (DATASUS). Os dados extraídos 
foram avaliados referente ao ano de 2021, evidenciando a escolaridade, cor/raça (branca, 
preta, parda, indígena), faixa etária (10 a 14 anos; 15 a 19 anos; 20 a 29 anos; 30 a 39 anos, 
40 ou mais), escolaridade (1 a 8 anos letivos; 9 a 11 anos letivos, 12 ou mais anos letivos), 
estado civil (solteira, casada, divorciada) e os tipos de causas de óbitos obstétrico. Os dados 
foram armazenados no Microsoft Excel e foram criados gráficos com base nos dados encon-
trados.  RESULTADOS:   Foram registrados no Maranhão no ano de 2021 o total de 146 óbitos 
maternos. Neste período, percebeu-se que o maior percentual de óbitos foi em pacientes da 
raça parda (n=92; 63,0%), da faixa etária de 30 a 39 anos (n= 58; 39,7%), com nível de escola-
ridade de 9 a 11 anos letivos (n= 67; 45,9%) e solteiras (n= 78; 53,4%). Em relação em período 
do óbito, notou-se que a maioria aconteceu durante o puerpério ou até 42 dia teve (55,0% 
dos óbitos) e por causas obstétricas indiretas (51,0 % dos óbitos). CONCLUSÃO: A morte de 
uma mulher em idade fértil promove um impacto na família, na comunidade e na sociedade. A 
mortalidade materna continua sendo uma epidemia que atinge os países em desenvolvimen-
to e, em especial, as mulheres de classe econômica menos favorecida. Para redução destas 
mortes devem ser propostas medidas de prevenção, planejamento familiar abrangente, que 
impeça a ocorrência de gravidez indesejada, assistência pré-natal adequada, equipe qualifica-
da para atendimento nas emergências obstétricas e vigilância no período puerperal.

Palavras-chave:   Mortalidade, Epidemiologia, Materna 
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TAXA DE MORTALIDADE POR TUBERCULOSE NO BRASIL NOS ANOS
DE 2019 A 2023

Bruna Andressa dias da silva, Eduarda Gomes Bogéa 

INTRODUÇÃO: É a breve característica das comunidades de seres vivos; refere-se ao conjunto 
dos indivíduos que morreram num dado intervalo do tempo. Representa o risco ou probabi-
lidade que qualquer pessoa na população apresenta de poder vir a morrer ou de morrer em de-
corrência de uma determinada doença. Diversas vezes temos que medir a ocorrência de doenças 
numa população através da contagem de óbito e para estudá-las corretamente estabelecemos 
uma relação com a população que está envolvida. OBJETIVO: Descrever a taxa de mortalidade do 
Brasil nos anos de 2019 e 2023, por região, faixa etária e sexo. MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se 
de um estudo descrito e exploratório, que utilizou como fonte de informação dos dados do 
Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS). O cálculo da taxa de mortalidade (TM) no Brasil foi 
obtido por meio da razão entre número de óbitos e população nos anos de 2019 e 2023. A taxa 
de mortalidade foi obtida por meio da razão entre a quantidade de óbitos por tuberculose e 
o número deAutorização de Internação Hospitalar pagas, computadas como internações, no 
período, multiplicada por 100. Os dados foram analisados de acordo com as regiões Sul, norte, 
nordeste, sudeste e centro-oeste), Faixa Etária (Menor 1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 
anos, 15 a 19 anos, 20 a 29 anos, 30 a 39 anos, 40 a 49 anos, 50 a 59 anos, 60 a 69 anos, 70 a 79 
anos, 80 anos), sexo (masculino e feminino). RESULTADOS: Foram registrados 3.680 óbitos no 
Brasil, entre 2019 –2023, com uma maior TM nos homens chegando a (10,11 óbitos a cada 100 
internações), a região Sudeste também apresentou uma alta TM (9,83 óbitos a cada 100 inter-
nações). Agora analisando os dados segunda a faixa etária notou- se que na região Norte teve 
um aumento na taxa de mortalidade (28,97 óbitos a cada 100 internações) entre a idade de 80 
anos e mais. Em 2022 percebeu-se um crescimento na TM na região Sudeste com total de 1.005 
óbitos, permanecendo com maior destaque. CONCLUSÃO: Percebeu-se um aumento na taxa 
de mortalidade, no Brasil, nos últimos anos (2019-2023). As maiores  TM foram em homens, na 
região Sudeste do país. Destaca-se uma evolução negativa em 2022, pois a região sudeste teve 
um número alto de casos em comparação aos outros anos.

Palavras-chave:   Mortalidade, tuberculose, doenças transmissíveis 
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DESCRIÇÕES DOS CASOS DE VIOLÊNCIA INTERPESSOAL/
AUTOPROVOCADA NO BRASIL NO ANO DE  2021

Amanda Rocha Girão, Eduarda Gomes Bogea, Klayton Jorge Maia Pinheiro, Larissa Amorim Aires, 
Marina Martha Abreu Ferreira, Suelma Aryaid Rabelo Souza

INTRODUÇÃO: A violência é qualquer ato doloso, auto infligido ou praticado contra tercei-
ros, que causam danos físico e mental à pessoa podendo inclusive levar à morte. A violência 
interpessoal e autoprovocada são variações de tal ato. OBJETIVO: Descrever os casos de 
violência interpessoal/autoprovocada no Brasil, no ano de 2021. MATERIAIS E METÓDOS: 
Trata-se de um estudo descritivo com dados secundários obtidos pelo Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notificação (SINAN) por meio do Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS). Os dados referem-se às notificações de violência interpessoal/autoprovocada no 
ano de 2021 no Brasil. Os dados extraídos foram: o quantitativo geral de casos de violência 
interpessoal/autoprovocada por região do país, sexo, faixa etária mais atingida e os tipos de 
violências. RESULTADOS: No Brasil, 225.455 pessoas foram vítimas de violência interpessoal/
autoprovocada no ano de 2021. No período em vigência, percebeu-se que na região Sudeste 
ocorreu o maior número de casos (107.216), seguindo da região nordeste (42.388), região Sul 
(41.737) e a Região Centro-Oeste (19.003). O menor número de casos foi registrado na região 
Norte, com 15.111 casos. Foi evidenciado que o maior percentual é em mulheres (n=157.786 
casos; 70%). A faixa etária mais acometida pela violência é entre 20-29 anos, com 52.490, e 
a menor faixa etária é de menores de um ano, com 6.955 casos. Os tipos violência mais re-
gistrados foram de violência física com maior número (111.670), seguido de violência psico-
lógica (45.112) e violência sexual (27.038). O menor número de casos ficou com violência com 
tortura (4.544). CONCLUSÃO: Evidenciamos que é de grande o número casos de violência 
interpessoal/autoprovocada no Brasil, sendo mais frequente na região Sudeste, em mulhe-
res, com idade entre 20 e 29 anos e do tipo violência física. Destaca-se a baixa cobertura de 
notificações de violência de uma  forma geral, sendo comum a subnotificação. É necessária 
a implementação política pública efetivas e treinamentos aos profissionais para otimizar as 
notificações de violência no Brasil.

Palavras-chave:   Violência. Faixa Etária. Epidemiologia
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INCIDÊNCIA DA TUBERCULOSE E CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS NO 
ESTADO DO MARANHÃO NOS ANOS DE 2012 A 2022

Ana Beatriz Costa Penha, Anne Karoline Veras dos Reis, kerllyane Andressa Ribeiro Ramos, 
Leidinete Sá lima, Mariana Santos Barros, Ronaldo Cabral, Eduarda Gomes Bogéa 

INTRODUÇÃO: A Tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada pela Mycobacterium tu-
berculosis ou Bacilo de Koch, representando um dos principais problemas sociais, econômicos 
e de saúde pública no mundo. Sendo assim, o agente infeccioso que apresenta larga variedade 
de manifestações clínicas. A doença afeta com mais frequência os pulmões, podendo ser pul-
monar ou extrapulmonar, possuindo uma alta incidência e mortalidade. OBJETIVO: Descrever 
e comparar a taxa de incidência do Estado do Maranhão nos anos de 2012 a 2022, evidenciando 
os casos relacionados, a sexo, faixa etária e escolaridade. MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se 
de um estudo descritivo com a utilização de dados secundários do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) por meio do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). 
Para o cálculo da incidência de tuberculose, dividiu-se o número de casos pela população do 
maranhão de cada ano. Os casos foram caracterizados de acordo com a  escolaridade, faixa etá-
ria e sexo. RESULTADOS: No Maranhão foram notificados 28.043 casos de tuberculose entre os 
anos de 2012 e 2022.  Ao avaliar os anos, percebeu-se um aumento ao longo desses, com o ano 
de 2022 sendo o que apresentou maior taxa de incidência (4,68 casos a cada 10000  habitantes), 
com 3181 notificação. O ano de ano de 2014 foi o ano com menor notificação e taxa, 2137 e 3,11 
casos a cada 10000  habitantes. Em relação a sexo, notou-se um maior número de casos em 
indivíduos do sexo masculino (n = 18547; 66,14% dos casos). Ao investigar a faixa etária, perce-
beu-se maior número de notificação na faixa etária de 25 a 34 anos (n= 6.233; 22,23% dos casos) 
e menor número de notificações entre os indivíduos de 0 a 14 anos (n=765 casos; 2,73% dos ca-
sos). O indicativo de escolaridade apontou que os casos de Tuberculose ocorrem principalmen-
te em pessoas que possuem o ensino fundamental incompleto (4° a 8° serie). CONCLUSÃO: 
Conclui-se que a tuberculose ainda representa um problema de saúde pública no Maranhão, 
com taxa de incidência crescente no período avaliado. Os indivíduos mais acometidos pela do-
ença eram homens, tinham de 25 a 34 anos e baixa escolaridade. Portanto, é necessário  um 
investimento maior de políticas públicas e melhor conscientização populacional em relação ao 
agravo da doença e à manutenção do planejamento de tratamento, que é obrigatório em todo 
o território nacional.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ÓBITOS MATERNOS NA ADOLESCÊNCIA 
NO BRASIL ENTRE 2017 E 2021

Carla Beatriz Aguiar Vieira, Conceição de Maria Mendes Costa, Eduarda Gomes Bogea, Emanuela 
Cristina Pereira Viana, Lorrayne Vitória Simas Salgado, Sarah Milena Santos De Carvalho, 

Willianny Santos Costa

INTRODUÇÃO: A adolescência é compreendida como período transitório entre a infância e a 
vida adulta, entre os 10 aos 19 anos. Etapa marcada por várias transformações, dúvidas e auto-
descobertas sobre o próprio corpo e sua sexualidade, sendo nessa fase o inicio da vida sexual 
de muitos adolescentes, podendo resultar em uma gravidez precoce. Dessa forma, é possível 
dizer que gestantes dentro dessa faixa etária estejam mais suscetíveis a correr riscos durante a 
gestação, levando em consideração por exemplo, os fatores socioeconômicos e demográficos. 
OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo avaliar o perfil epidemiológico dos óbitos maternos 
na adolescência no Brasil entre os anos de 2017 e 2021. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 
retrospectivo de abordagem quantitativa, com os dados obtidos a partir do Sistema de Informa-
ção sobre Mortalidade por meio do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). O número 
de óbitos maternos na adolescência (10 a 19 anos) foi avaliado por ano (2017 a 2021), por região 
do país (Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sul e Sudeste) e por causa do óbito, de acordo com o CID-
10. Os dados foram organizados e analisados pelo Microsoft Excel, com a elaboração de gráficos 
e tabelas para melhor apresentação dos resultados. RESULTADOS: Percebeu-se que nos anos de 
2017 – 2021 o número de óbitos maternos na adolescência foi de 1010, sendo a região Nordeste a 
maior em número (346; 34,26%) seguida pela região Sudeste (291; 28,81%) e a região Norte (218; 
21,58%). Em relação aos anos de notificação, é notório um aumento no número de óbitos no ano 
de 2021 (229; 22,67%), enquanto o ano de 2020 apresentou o menor número de óbitos maternos 
(155; 15,35%). A principal causa de óbitos maternos é representada por complicações cuidados 
médicos e cirúrgicos (NCOP) (347; 34,36%), seguido por edema proteinúria e transtorno hiper-
tensivo na gravidez parto e puerpério (194; 19,21%), complicações relacionadas predominante-
mente com o puerpério (163; 16,14%). CONCLUSÃO: Percebe-se um aumento no ano de 2021 
no número de óbitos maternos na adolescência. Observa-se a diferença entre as regiões, onde 
a região Nordeste apresentou maior índice em comparação às outras, tendo como principal 
causa de óbitos, as complicações por cuidados médicos e cirúrgicos (NCOP). Assim, tais resulta-
dos podem estar relacionados aos fatores socioeconômicos, acesso a serviços de saúde pública 
de qualidade, além da escolaridade e políticas públicas.
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INTERNAÇÃO HOSPITALAR POR HEMORRAGIA PÓS-PARTO EM 
MULHERES BRASILEIRAS ENTRE OS ANOS DE 2018-2022

Clicia Fernanda Santos, Eduarda Gomes Bogéa , Mariana Costa Corrêa Sodré, Rafaella Serra 
Pinheiro, Raynara Raquisa Soares Ribeiro, Sthefanny Cybelle Silva Soares, Yasmin caldas

INTRODUÇÃO: A hemorragia pós-parto é definida como perda de sangue maior que 1000 mL 
em 24 horas após o parto. É caracterizada como uma emergência obstétrica, sendo a principal 
causa de mortalidade no mundo e a segunda maior causa no Brasil. A sua principal causa é a 
atonia uterina que é a incapacidade do útero contrair após o parto, existem vários fatores que 
causam a atonia uterina, comomultiparidade, obesidade, presença de miomas, parto prolon-
gado ou rápido, pré-eclâmpsia e gestação gemelar. OBJETIVO: analisar o número de interna-
ções e óbitos por hemorragia pós-parto no Brasil por regiões e faixa etária entre 2018 a 2022. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quantitativa, com a utilização de 
dados públicos disponíveis no Sistema de Informação Hospitalar (SIH), por meio do Departa-
mento de informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foi calculado a taxa de internação 
por região do país, levando em consideração no denominador a média populacional de mulhe-
res em idade fértil (10 a 49 anos) dos anos de 2018 a 2022 de cada região. RESULTADOS: De 
acordo com os dados obtidos constatou-se que o total de mulheres internadas por hemorragia 
pós-parto nos últimos 5 anos foi de 13.439. As maiores taxas de internação por hemorragia 
pós-parto foram registradas nas regiões Sul (1,69 internações a cada 10.000 mulheres em idade 
fértil) e Nordeste (1,28 internações a cada 10.000 mulheres em idade fértil). Dessas mulheres 
que sofreram hemorragia, a maioria encontra-se na faixa etária de 20 a 29 anos (6172; 21.72%), 
seguida da faixa etária de 30 a 39 anos (4.503; 29.84%). O valor total gasto dessas internações 
no período de 2018 a 2022 foi de R$ 7013439,33 reais, com uma média de dias de internação 
de 2,7 dias e com 129 óbitos. CONCLUSÃO: percebe-se que uma maior taxa de internação por 
hemorragia nas regiões sul e nordeste e na faixa etária de 20-29 anos. Sendo assim as condições 
predisponentes devem ser identificadas desde o pré-natal, devem ser implantados importan-
tes cuidados após o parto, como verificação dos sinais vitais, monitorar o sangramento vaginal, 
massagem uterina e administração de uterotônicos. É de extrema importância entender o per-
fil das mulheres internadas por hemorragia pós-parto para que medidas de prevenção efetiva 
possam ser implantadas, assim com o objetivo de reduzir tais ocorrências.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE COM TRANSTORNO 
PSICOLÓGICO AGUDO TRANSITÓRIO: RELATO DE CASO.

Alcionilde, Francileia, Maria Izanilde, Nildilene

INTRODUÇÃO: transtornos caracterizados por alterações do pensamento, afeto e comporta-
mento sempre existiram ao longo da história humana. Entretanto, antigamente, tais transtornos 
eram encarados ora como manifestação dos deuses, ora como possessão demoníaca. A psicose 
só ganhou “status” de doença, com uma disciplina para seu estudo e tratamento - a psiquiatria 
-, no final do século XVIII com a Revolução Francesa ². As pessoas com transtornos psicóticos 
apresentam perda da noção da realidade e, embora, não seja o tempo todo, há mudança signi-
ficativa em relação ao normal, fazendo com que o sujeito apresente manifestações diferentes 
do habitual e sua capacidade em dar conta das demandas da vida cotidiana fica prejudicada ¹. O 
objetivo deste trabalho é compartilhar experiências da assistencia de enfermagem ao paciente 
com transtorno psicótico agudo transitório. Trata-se de um relato de experiência vivenciada 
por estágiarios do 9° Período de enfermagem no primeiro semestre de 2023, com uma paciente 
de 18 anos de idade, internada no hospital Nina Rodrigues, no município de São Luís, Maranhão. 
RELATO DE EXPERIÊNCIA: Paciente A.N.R.S natural da cidade Grajaú aos 18 anos de idade 
acompanhada por sua mãe encontra-se internada no hospital Nina Rodrigues, deu entrada dia 
13/04/2023 com diagnóstico de Transtorno Psicótico Transitório Agudo, durante a avaliação 
apresentou Surto Psicótico, Delírios Agressividade, Paranoias, está em uso de medicamentos 
Midasolan, Fernegan sem sucesso na primeira abordagem. Hoje dia 16/05 encontra-se orienta-
da, porém sonolenta devido o uso de medicações, sem contenções no momento alimenta-se so-
zinha, com boa higiene corporal e pouco diálogo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A realização deste 
estudo permitiu conhecer os diversos aspectos relacionados à assistência de enfermagem aos 
portadores de transtornos mentais, destacando, dentre eles, as ações do cuidado individual, 
grupal e às famílias a serem desenvolvidas pelo enfermeiro. Foi possível também constatar 
que muitos profissionais não buscam novos conhecimentos, por meio de pesquisas, buscando 
desenvolver melhor planejamento da assistência de enfermagem.   
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TAXA DE MORTALIDADE POR CÂNCER DE PRÓSTATA NO BRASIL 
NOS ANOS DE 2016 A 2020

Alessandro Marcio Santos, Eduarda Gomes Bogéa , Evelyn Carvalho, Jeidson Rafael Costa,
Luana Moraes Rabelo, Maria Lidivan Rodrigues Araujo Teixeira, Treyce Pinheiro Veras

INTRODUÇÃO: O câncer de próstata é o segundo tipo de câncer que mais afeta os homens, 
com incidência após os 50 anos, mas não deixa de afetar jovens mesmo que a porcentagem seja 
menor. Uma doença que se desenvolve lentamente, aparentemente sem sintomas no início, em 
uma fase mais avançada o homem pode sentir dor nos ossos, dor ao urinar e em casos mais gra-
ves ter infecção generalizada ou insuficiência renal. Está associada a hereditariedade, excesso 
de gordura corporal, exposição a substâncias tóxicas como aminas aromáticas, arsênio e produ-
tos derivados do petróleo. OBJETIVO: Descrever a taxa de mortalidade por câncer de próstata 
no Brasil, evidenciando por região e faixa etária.  MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um 
estudo descritivo, que utilizou como fonte de informação os dados disponíveis no do Institu-
to Nacional de Câncer (INCA), por meio do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) 
referente a taxa de mortalidade de câncer de próstata no Brasil. Os dados extraídos foram: o 
quantitativo geral de óbitos por câncer de próstata no período estudado, como também por 
região do país e a faixa etária mais atingida. RESULTADOS: No Brasil, 77.717 pessoas morre-
ram por consequência do câncer de próstata entre 2016 e 2020. Percebe-se uma diminuição 
na taxa de mortalidade ao longo dos anos avaliados, com a taxa no 2016 de 10,08 óbitos a 
cada 100.000 habitantes e em 2020 de 8,69 óbitos a cada 100.000 habitantes. No período 
em vigência, consideramos a taxa padrão e percebeu-se que na região Nordeste apresentou 
maior taxa de mortalidade (13,43 óbitos a cada 100.000 habitantes), seguido da região Centro 
Oeste  (12,93 óbitos a cada 100.000 habitantes), com uma diferença mínima temos a região 
Sul (12,23 óbitos a cada 100.000 habitantes)  O menor número de casos foi registrado na 
região Sudeste, com taxa de mortalidade de 10,98 óbitos a cada 100.000 habitantes. A faixa 
etária mais acometida pelo câncer de próstata é 80 ou mais, com taxa de 166,86 óbitos a cada 
100.000 habitantes e a menor taxa na faixa etária menor de 19 anos, com 0,01 óbitos a cada 
100.000 habitantes. CONCLUSÃO: notou-se uma diminuição contínua da taxa de mortalidade 
por câncer de próstata ao longo dos anos, sendo a região Nordeste a de maior taxa.  A partir 
dos 50 anos a mortalidade aumenta consideravelmente, sendo necessária maior vigilância. Po-
líticas de educação em saúde são necessárias como estratégias de diminuição da mortalidade, 
conscientizando sobre as visitas regulares no urologista e realização de exames de rotina.
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CONHECIMENTO DE GESTANTES ACERCA DO DIABETES MELLITUS 
GESTACIONAL E A EFETIVIDADE DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO PRÉ-NATAL

Camila Regina Sousa Franco, Carla Beatriz Aguiar Vieira, Eduarda Gomes Bogea, Jamilly Andrade 
Lopes, Sarah Milena Santos de Carvalho

INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus gestacional(DMG) é uma intolerância à carboidratos de in-
tensidade variável que se inicia na gestação atual. É caracterizado pela hiperglicemia no perío-
do gestacional, tornando-se o distúrbio metabólico mais frequente na gestação. Diante disso é 
necessário avaliar o conhecimento das gestantes. OBJETIVO: Avaliar o nível de conhecimento 
de gestantes a respeito do DMG e a efetividade da educação em saúde no pré-natal público 
de São Luís-MA. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal analítico com 
abordagem quantitativa, realizado com gestantes que estavam realizando consulta pré-natal 
em Unidades Básicas de Saúde. Foram incluídas na pesquisa gestantes com idade entre 18 e 35 
anos, com gestação anterior ou não, que realizou no mínimo duas consultas pré-natais e que 
aceitaram participar da pesquisa, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido. Foi aplicado um questionário com 36 questões divididas em cinco blocos, de variáveis 
sociodemográficas, perfil clínico gestacional, do nível de conhecimento diabetes gestacional, 
diabetes mellitus geral(DM) e sobre a efetividade de educação em saúde no pré-natal. O bloco 
conhecimento do DM geral, foi baseado no Diabetes Knowledge Questionnaire DKN-A, valida-
do por Torres et al. Os dados foram armazenados no programa Excel e analisados por meio de 
estatística descritiva e analítica no STATA 14.0. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
com parecer de nº5.886.865. RESULTADOS: A amostra foi composta por 78 gestantes, com 
média de idade de 26,99 ± 5,85 anos e idade gestacional 27,22 ± 8,45 semanas. Observou-se 
que a maioria das gestantes tinham idade entre 23 e 31 anos (46,48%), ensino médio completo 
(75,64%), eram pardas (66,67%), em união estável (35,90%) e tinham renda familiar de 1 a 3 
salários-mínimos (65,38%). 71% das gestantes alegou já ter ouvido falar no DMG, mas apenas 
42,31% disse saber o que é e 70,51% não sabe as complicações que pode trazer. As gestantes 
tiveram em média 5 consultas pré-natal, onde 64,10% disseram ter sido orientadas sobre doen-
ças que podem acometer a gestações e 91,03% não participou de nenhuma ação de educação 
em saúde. A nota do pré-natal dada pelas gestantes foi 8,27. CONCLUSÃO: Apesar de já terem 
ouvido falar, as gestantes não sabem o que é o DMG. Os resultados evidenciam a importância 
da educação em saúde no pré-natal para que haja aumento do conhecimento das gestantes 
sobre doenças que podem acometer a gestação como o DMG.
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CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS DE  CARDIOPATIA CONGÊNITA NO
BRASIL NOS ANOS DE 2017 A 2021

Ana Rosa Galvão , Helimar Silva , Jhennifer Laize , Leticia Nogueira , Vilma Frazão, 
Eduarda Gomes Bogea

INTRODUÇÃO: As Cardiopatias Congênitas (CC) são abnormidades decorrentes de falhas anatô-
micas no coração ou em sua rede, comprometendo sua função. Oferecem grandes riscos à saúde 
do paciente a partir dos defeitos que podem evoluir de forma gradativa; sejam eles com ou sem 
sintomas, aumentando as chances de mortalidade. Malformações cardíacas também são CC, po-
rém são anomalias isoladas, prevalentes e responsáveis por 3 a 5% de mortes de recém-nascidos.  
OBJETIVO: Descrever as características dos casos de CC no Brasil, por tipo de parto, período ges-
tacional e estado do Brasil nos anos de 2017 a 2021. MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um 
estudo descritivo e com a utilização de dados secundários obtidos do Sistema de Informação 
sobre Nascidos Vivos (SINASC) a partir do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Os 
dados extraídos foram: o quantitativo geral de natalidade por CC  no período estudado como 
também por estado, período gestacional  e tipo de parto. Os dados foram armazenados e ana-
lisados no programa Microsoft Excel. RESULTADOS: No Brasil, foram notificados 228 casos de 
CC entre os anos de 2017 e 2021, com um aumento no número de casos ao longo dos anos: 2017 
com 36 casos (36,0% das notificações) e em 2021 com 65 casos (64,0% das notificações). No 
período em vigência, percebeu-se que no Estado de São Paulo ocorreu o maior número de ca-
sos (113 casos), concentrando 32% dos casos. O estado do Espírito Santo foi o segundo estado 
com mais casos, tendo sido notificados 4 casos (4%), com uma diferença de 98 casos sendo bem 
alarmante para o estado de São Paulo. O menor número de casos foi na Paraíba e Mato Grosso 
e Goiás, com apenas 1 caso para ambos os estados.  Em relação a duração da gestação, a gran-
de maioria dos casos de CC nasceu entre 37 e 41 semanas (n=161; 70,71%). Em relação ao tipo 
de parto, destaca-se que a grande maioria dos casos de CC nasceram via parto cesário (n=171; 
75,%). CONCLUSÃO: notou-se que os o número de casos de CC aumentou no período de 2017 
a 2021, sendo o estado de São Paulo com maior número de notificações. As crianças com CC na 
sua grande maioria nasceram entre 37 e 41 semana, via parto cesário. Políticas de educação em 
saúde são necessárias como estratégias de diminuição do diagnóstico, conscientizando sobre a 
importância de um pré-natal bem assistido e consultas periódicas com ginecologista e obstetra 
para realização de exames durante a gravidez.

Palavras-chave:   Natalidade, Cardiopatia Congênita, Período Gestacional, Estado
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PERFIL EPIDEMIOLOGICO DA DENGUE NO MARANHÃO DE 2014 A 2021

Eduarda Gomes Bogéa , Marinalva Da Silva Carvalho, Mayane Serra Sá, Poliana Bala Araujo, 
Rita Milena Froes Viegas, Welney Fernando Da Silva Compos

INTRODUÇÃO: A dengue é uma das doenças infecciosas que mais morreram no Brasil, e o 
Maranhão é um dos estados que apresentam altas incidências da doença. De 2014 a 2021, o 
estado de ocorrência de diversas epidemias de dengue, com aumento expressivo de casos e 
óbitos. Durante esse período, o Maranhão registrou uma série de surtos de dengue, especial-
mente nos anos de 2016, 2015 e 2017, com aumento significativo de casos em relação aos anos 
anteriores. Os casos foram distribuídos em todas as regiões do estado, com destaque para as 
cidades de São Luís, Imperatriz e Caxias. A dengue é transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, 
que também é vetor de outras doenças, como zika, chikungunya e febre amarela. Além disso, 
fatores como urbanização desordenada, acúmulo de lixo e falta de saneamento básico orien-
taram a preferência do mosquito e, consequentemente, para o aumento dos casos de dengue. 
OBJETIVO: Descrever a incidência de casos de dengue no Maranhão, evidenciando os casos 
relacionados a faixa etária, escolaridade, raça e sexo.  MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um 
estudo epidemiológico, que utilizou como fonte de informação os dados disponíveis no Depar-
tamento de Informática do SUS (DATASUS) e Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), que contém informações sobre as notificações de casos de dengue no estado. Os da-
dos extraídos são predominantemente quantitativos. Eles consistem em informações numéri-
cas referentes à quantidade de casos notificados, incidência, taxa de mortalidade, entre outros 
indicadores relacionados à dengue no estado. RESULTADOS: No Maranhão, 53.803 casos no 
período de 2014 a 2021, com os anos de 2016 (n = 23.842 casos), 2015 (n = 7.992 casos) e 2017 (n 
= 7.178 casos) os anos com maior número de notificações. Destaca-se que no ano 2020 não hou-
ve notificações. CONCLUSÃO: Os dados sobre o perfil epidemiológico da dengue no Maranhão 
destacam a importância de políticas públicas de saúde voltadas para grupos vulneráveis, como 
a população feminina, negra e parda, e pessoas com baixa escolaridade. A compreensão dos 
padrões sazonais e tendências temporais da doença também é essencial para o planejamento e 
implementação de medidas preventivas e de controle da dengue. O investimento em educação 
em saúde, saneamento básico e controle do mosquito transmissor é fundamental para reduzir 
o impacto da doença e garantir a saúde pública no estado. 
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CARACTERIZAÇÃO DOS ÓBITOS MATERNOS NO MARANHÃO 
DE 2017 À 2021

Anna Myrlla Silva Nunes, Cecilia Virgínia Santos Alves, Eduarda Gomes Bogéa , Eduarda karoline 
de Araújo Pinheiro, Eline Gomes Paixão, Ismênia Milena Nunes Araújo, Taiane Ferreira Pinheiro

INTRODUÇÃO: Segundo definições da epidemiologia , óbito materno inclui a Morte de uma mu-
lher durante a gestação ou dentro de um período de 42 dias após o término da gestação, devida a 
qualquer causa relacionada com ou agravada pela gravidez ou por medidas em relação a ela. É con-
siderada um importante indicador que permite avaliar as condições de vida e saúde das mulheres 
e a qualidade da assistência.  OBJETIVO: caracterizar os óbitos maternos no estado do Maranhão, 
evidenciando por ano de notificação e faixa etária. MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um es-
tudo descritivo, que utilizou dados públicos do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), a 
partir do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), referente aos óbitos maternos no Ma-
ranhão. Os dados extraídos foram: o quantitativo geral de óbitos de mulheres grávidas no período 
estudado como também por faixa etária mais atingida. RESULTADOS: O número total de óbitos 
materno no Maranhão entre 2017 a 2021 foi de 520 mortes, com taxa de mortalidade de 9,49 
óbitos maternos a cada 10000 nascidos vivos. Ao comparar por ano de notificação, percebe-se 
uma diminuição na taxa de mortalidade materna entre os anos de 2017 (8,72514 óbitos mater-
nos a cada 10000 nascidos vivos) a 2019 (7,634548 óbitos maternos a cada 10000 nascidos vi-
vos), com posterior aumento nos anos de 2020 (9,637997 óbitos maternos a cada 10000) e 2021 
(13,74105 óbitos maternos a cada 10000 nascidos vivos). Em relação a faixa etária, percebeu - se 
que a mortalidade materna aumentou consideravelmente em mulheres entre 20 a 29 anos (204 
mortes) e entre 30 a 39 anos (197 mortes). CONCLUSÃO: Notou - se que a mortalidade mater-
na ainda é um grave problema de saúde pública que o estado do Maranhão, com um aumento 
importante nos anos de 2020 e 2021, principalmente na faixa etária de 20 a 29 anos. Percebe-se 
o aumento a cada ano, sendo necessário uma atenção especializada, assistência, pré-natal ade-
quado e vigilância no período puerperal.  

Palavras-chave:   Mortalidade, maternidade, epidemiologia.
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DESCRIÇÃO DOS ÓBITOS POR CÂNCER DE MAMA NO SEXO MASCULINO 
NO BRASIL NOS ANOS DE 2010 A 2020.

Eduarda Gomes Bogéa , Euliete de Araújo de Sousa; Fernanda Carina Rodrigues de Melo; 
Rosa Vieira Barbosa; Silvia Maria Oliveira Moraes; Steffane Karoline Costa Ribeiro; 

Thayná Kelly Lima Martins

INTRODUÇÃO: O câncer de mama é uma doença causada pela multiplicação desordenada de 
células anormais da mama, que forma um tumor com potencial de invadir outros órgãos. Há 
vários tipos de câncer de mama. Alguns têm desenvolvimento rápido, enquanto outros cres-
cem lentamente. A maioria dos casos, quando tratados adequadamente e em tempo oportuno, 
apresentam bom prognóstico. O câncer de mama também acomete homens, porém é raro, re-
presentando apenas 1% do total de casos da doença.  O Sistema Único de Saúde (SUS) oferece 
tratamento para o câncer de mama em Unidades Hospitalares especializadas. 

Palavras-chave:   Câncer de Mama no Sexo Masculino
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BULLYING, EDUCAÇÃO E SAÚDE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA EM 
UMA ESCOLA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE SÃO LUIS-MA

Ellen Ferreira Mendonça, Felipe Ávela da Silva Leiti, Kelly Portela Sousa, Nathalia Torres de Lima, 
Rubenice de Jesus Soares, Walleska Karen Castelhano Da Silva

INTRODUÇÃO: O bullying escolar é frequentemente definido como um comportamento inten-
cionalmente prejudicial de um aluno para outro, passível de inclusão e desequilíbrio de poder 
entre o agressor e a vítima, podendo ocorrer de forma repetitiva. Tal fator pode causar nas 
pessoas um sentimento de revolta, uma vez que ignoradas podem causar consequências drás-
ticas na vida de qualquer um, ignorar o bullying pode aumentar os sentimentos de solidão e 
isolamento por parte da vítima, levando ao desenvolvimento de doenças mentais que podem 
se tornar um problema de saúde pública.

Palavras-chave:   Bullying; Adolescentes; Saúde.
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MORTALIDADE NA FAIXA ETÁRIA DE 20 A 49 ANOS NAS REGIONAIS 
DO MARANHÃO: SÉRIE TEMPORAL DE 2018 A 2022 

Ariana Santos Leão, Bruno Costa Vaz, Camile Kauane Amorim Muniz, Isamara Carvalho Lima, 
Lucas Emanuel da Silva Serra, Sâmara Letícia Silva de Lima, Suzana Martins França, Wyllyane 

Rayana Chaves Carvalho

INTRODUÇÃO: A faixa etária de 20 a 49 anos engloba uma população economicamente ativa e 
desempenha um papel crucial no desenvolvimento social e econômico. Tradicionalmente, essa 
faixa etária é associada a baixas taxas de mortalidade, em comparação com grupos etários mais 
avançados. Entretanto, é a que mais morre por causas externas, e a pandemia de COVID-19 
contribuiu no aumento do número de óbitos nesse grupo específico. OBJETIVO: Descrever 
o número de óbitos de indivíduos de 20 a 49 anos das regionais do Maranhão entre o período 
de 2018 a 2022. METODOLOGIA: Estudo exploratório de série temporal que utilizou dados de 
óbitos de indivíduos entre 20 a 49 anos das regionais do Maranhão de 2018 a 2022, a partir de 
dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde, disponível no 
site do Departamento de Informática do SUS-DATASUS. Os dados foram dispostos por meio de 
médias. RESULTADOS: Notou-se um aumento no número de óbitos nessa faixa etária (20 a 49 
anos) no período estudado (2018 a 2022), com destaque para regional de São Luís, que em 2018 
teve a média de mortes 286, e em 2021 teve um aumento importante perpassando a média de 
370,4 óbitos. E a regional de Codó que em 2018 teve a média de 55,83 mortes e em 2021 duran-
te o ápice da pandemia a média foi de 66.E ainda, tem-se a Regional de Timon que em 2018 teve 
a média 72,25 óbitos e em 2021 correspondeu a 96,75. No que se refere aos menores números 
de óbitos destaca-se a de Zé Doca que durante o ápice da pandemia teve a média de 17,64; Pe-
dreiras que teve a média em 2021 de 23,46 e a regional de São João dos Patos que teve a média 
em 2021 de 17,86. CONCLUSÃO: Observou-se um aumento no número de óbitos na faixa etária 
estudada em todos os anos, por regional, mais em especial no período pandêmico, indicando a 
influência direta da infecção por Covid-19. Corroborando para impactos na sociedade, uma vez 
que esse grupo pertence a uma população economicamente ativa. 

Palavras-chave:   Óbitos, Regional, Maranhão
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MORTALIDADE GERAL NAS REGIONAIS DO MARANHÃO: 
SÉRIE TEMPORAL DE 2018 A 2021

Ariana Santos Leão, Bruno Costa Vaz, Camile Kauane Amorim Muniz, Isamara Carvalho Lima, 
Lucas Emanuel da Silva Serra, Sâmara Letícia Silva de Lima, Suzana Martins França, Wyllyane 

Rayana Chaves Carvalho

 INTRODUÇÃO: A Taxa de Mortalidade é um índice utilizado na demografia, que se refere ao 
número de óbitos ocorridos no período de um ano. Existem vários fatores que podem influen-
ciar a mortalidade, entre eles a condição física de cada habitante, fenômenos climatológicos, 
subnutrição, doenças, entre outros. OBJETIVO: Descrever o número de óbitos totais nas re-
gionais do Maranhão período de 2018 à 2021.Método: Estudo exploratório de série temporal 
que utilizou dados de óbitos gerais de indivíduos, em todas as idades e sexos, das regionais do 
Maranhão de 2018 a 2022, a partir de dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) 
do Ministério da Saúde, disponível no site do Departamento de Informática do SUS-DATASUS. 
Os dados foram dispostos por meio de médias. RESULTADOS: O Maranhão é dividido em 19 
Regionais de Saúde, a partir dos dados do SIM, foi possível uma análise quantitativa e compa-
rativa das regionais no período de 2018 a 2021, onde registrou-se um aumento nos números 
de óbitos em todas regionais. É válido salientar a existência de um valor desigual para cada 
regional. Logo, a análise das médias possibilitou verificar uma ascensão nas taxas de mortalida-
de durante os períodos de estudo. Em 2020, a regional de São Luís apresentou-se com a maior 
média entre as regionais, visto que o número de óbitos fora de 9.928, resultando em uma média 
de 1.985,6 óbitos se comparado ao ano inicial (2018) com 7.560 mortes. Observa-se um incre-
mento na taxa de mortalidade e consequentemente o aumento da média. Em convergência, a 
regional de Zé Doca registrou a menor média entre as regionais no ano de 2018, totalidade de 
1.179 óbitos mostrado uma média de 69, ademais, nos anos seguintes essa média sofreu uma 
alteração crescente. CONCLUSÃO: O grande aumento no número na mortalidade nas regio-
nais maranhenses está interligado a pandemia da Covid-19, onde evidenciou-se uma crescente 
quantidade de óbitos devido as complicações da doença. 

Palavras-chave:   Óbitos, Regional, Maranhão
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CARACTERIZAÇÃO DOS ÓBITOS POR SUICÍDIO NO ANO DE 2009 À 2019
NO ESTADO DO MARANHÃO

Adriana Pedrosa Pereira, Chrissuane Silva Galvão, Jeane Cleia Santos Dos Santos,
Kailâny Diniz Dos Santos e Noêmia Pereira Fernandes., Eduarda Gomes Bogéa

INTRODUÇÃO: O suicídio é considerado pela OMS, como um problema de saúde pública. Mor-
rem por ano cerca de 800 mil pessoas no mundo. Estima-se que a cada 40 segundos ocorre uma 
morte por suicídio, no ano de 2014 a OMS reconheceu o suicídio como um problema de saúde 
global. OBJETIVO: Descrever e analisar óbitos por suicídio no estado do Maranhão nos anos de 
2009 a 2019. MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um estudo descritivo com dados secundá-
rios obtidos pelo Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) por meio do Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS). Avaliou-se os óbitos por suicídio nos anos de 2009 a 2019, 
relacionando com questões de escolaridade, sexo, estado civil e raça. RESULTADOS: o número 
de óbitos por suicídio no estado do Maranhão de 2009 a 2019 foi de 2.810. Observou-se uma 
tendência crescente no número de óbitos entre os anos de 2009 a 2019, em que constatou-se 
um aumento de 119%. Os dados apontam para o menor número de suicídio no ano de 2009 (n 
= 153). De forma contrária, em 2019 foi identificado o maior registro de casos (n = 335). A maio-
ria dos óbitos por suicídio no Maranhão ocorreu em indivíduos do sexo masculino (80,30% dos 
óbitos) e na faixa etária de 20 a 39 anos (50,80% dos óbitos). Em ambos a raça, predominaram 
em pessoas da raça parda (71,50%). Em relação ao estado civil, tanto para homens quanto para 
mulheres, o maior número de suicídio foi em solteiros (56,0%) e os casados (22,2%). Com aná-
lise fundamentada no grau de escolaridade dos indivíduos, no sexo masculino o maior número 
de óbitos foi observado naqueles com 4 e 7 anos de escolaridades com 29,9%. CONCLUSÃO: 
conclui-se que os resultados obtidos pelo estudo mostram que um grande número de suicidas 
no Maranhão no período avaliado, sendo mais comum em homens, de cor parda, entre 20 e 39 
anos, solteiros e com baixa escolaridade. Desse modo, é de suma importância que os órgãos 
governamentais criem políticas públicas e medidas que sejam efetivadas com finalidade em 
diminuir este problema de saúde pública no Maranhão. 

Palavras-chave:   Prevalência. Suicídio. Epidemiologia
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA Á CRIANÇA COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: UMA REVISÃO NARRATIVA

Adlla Havenna Sousa Carvalho, João Gabriel dos Santos Carneiro, Laila Silva Costa, 
Paulina Renata Ferreira dos Santos

INTRODUÇÃO: O TEA (Transtorno do Espectro Autista) é caracterizado por um distúrbio neu-
rológico que afeta diretamento o desenvolvimento comportamental, resultando em défict na 
interação social, comportamental, sendo padrões repetitivos, restritos e estereotipados, e na 
comunicação verbal ou não verbal. Usualmente o TEA é identificado logo na primeira infância, 
fato que auxilia o início precoce do tratamento à criança. A equipe de enfermagem tem um papel 
indispensável no cuidado à criança autista, já que acompanha de forma rotineira o desenvolvi-
mento e evolução física e mental da criança, sendo um profissional de grande valia para realizar 
a identificação de diagnósticos e formulação de um plano assistencial adequado a longo prazo. 
OBJETIVO: Analisar as evidências científicas referentes a assistência de enfermagem no cuidado 
à criança com Transtorno do Espectro Autista. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
intetiva, na qual o levantamento bibliográfica foi feito a partir da base de dados: MEDLINE, LILA-
CS, IBECS, via SCIELO e BVS, utilizando termos de busca: Assistência de Enfermagem; Criança; 
Transtorno do Espectro Autista. Foram encontrados de início 125 artigos, sendo que 6 integraram 
neste estudo . A coleta foi feita no mês de abril de 2023. Foram incluídos artigos publicados entre 
o ano de 2020 a 2022. RESULTADOS: Após análise e revisão dos artigos, foi possível evidenciar 
que as práticas assistenciais da equipe de Enfermagem no cuidado à criança autista estão direta-
mente ligadas à visão holística e ampla da profissão, capaz de realizar: o diagnóstico inicial duran-
te a puericultura, além do acompanhamento periódico; a educação em saúde sobre a prática do 
autocuidado e práticas voltadas ao uso de ferramentas lúdicas para a melhora clínica dos sinais e 
sintomas; e a prestação de assistência à família. Apesar de abranger muito sobre os pontos posi-
tivos, ainda foram encontradas falhas assistenciais como a dificuldade na associação das manifes-
tações clínicas ligadas ao TEA e a insegurança de lidar com as adversidades do paciente junto a 
família. CONCLUSÃO: Percebe-se a importância do papel assistencial da enfermagem através do 
acolhimento e tratamento humanizado para a melhoria da qualidade de vida da criança com TEA 
(Transtorno do Espectro Autista) e a família. Ademais, é necessário fortalecer a realização de ca-
pacitações e treinamentos voltados ao atendimento à crianças autistas com o intuito de oferecer 
um cuidado especializado e seguro.

Palavras-chave:   Transtorno do Espectro Autista; Assistência de Enfermagem; Criança.
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ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS BRASILEIRAS EM 2022

Eduarda Gomes Bogéa , Marta Cordeiro Lopes, Larissa Leyellen dos Santos Guimarães,
Rita de Cássia Meireles Ferreira, Wictor Ryan Costa Nascimento

INTRODUÇÃO: A desnutrição infantil é caracterizada como uma condição patológica decorren-
te da falta de macronutrientes em variadas proporções. O perfil nutricional infantil está entre 
os maiores desafios de saúde e precisa ser norteado conforme a realidade de cada região. Di-
versos fatores estão relacionados a desnutrição infantil, refletindo-se no consumo em quanti-
dade e/ou qualidade insuficiente, determinando condições de insegurança nutricional e alimen-
tar.  OBJETIVO:  Analisar o estado nutricional de crianças menores de cinco anos pelo indicador 
altura por idade no Brasil, por região do país. MATERIAIS E METODOS: trata-se de uma estudo 
descritivo com dados secundários obtidos a partir do  Sistema de Vigilância Alimentar e Nutri-
cional (SISVAN). O estado nutricional foi avaliado pelo índice altura por idade em crianças de 0 
a 5 anos, por região do país. Os dados foram armazenados e analisados no programa Microsoft 
Excel. Resultados: Em 2022 no Brasil foram avaliadas pelo SISVAN o total de 6.320.796 crianças 
menores de 5 anos. Destas,  5.579.717 (88,28%) apresentaram altura adequada para idade, com 
as regiões Sul (90,25%) e Sudeste (89,95%) com maior percentual de adequação e a as regiões 
Norte (84,63%) e Nordeste (87,09%) com menor adequação. Maiores taxas de altura muito bai-
xa para a idade foi percebida nas regiões Norte (6,39%) e Nordeste (6,15%). As regiões Norte 
e Nordeste também apresentaram maiores prevalências de altura baixa para idade, 8,98% e 
6,76%, respectivamente. CONCLUSÃO: nota-se um elevado percentual de inadequação em re-
lação ao indicador altura por idade, principalmente nas regiões Norte e Nordeste. É necessário 
o aumento em investimentos nessas políticas com o objetivo de diminuir o percentual de crian-
ça com desnutrição infantil.

Palavras-chave:  Estado Nutricional, Crianças
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TEA NA ADOLESCÊNCIA E OS DESAFIOS VIVENCIADOS POR FAMILIARES: 
RELATO DE CASO.

Luís Eduardo Rodrigues Ferreira, Silmara Caldas Silva, Suerllem Thandara Torres da Luz, 
Walquíria do Nascimento Silva

INTRODUÇÃO: O transtorno do espectro autista (TEA) é uma pré-condição cognitiva, de rela-
ção congênita com apresentação de disfunções físicas, cognitiva e motora. Portanto o objetivo 
desse trabalho é relatar, os desafios vivenciados por familiares de pessoas com (TEA), na ado-
lescência, assistido por estudantes do curso de enfermagem do 9° período, durante o estágio 
de saúde mental.  RELATO DE CASO: Paciente G.N.M, sexo masculino, 14 anos, acompanhado 
da mãe há 16 dias internado no Hospital Nina Rodrigues. Apresenta inquietação e movimentos 
involuntários. Durante a gestação apesar de pré-natal regular, a mesma relata alteração e in-
quietação fetal. Paciente aos 3 anos de idade, foi diagnosticado com TEA e hiperatividade, faz 
acompanhamento com a equipe multiprofissional e uso das seguintes medicações; Risperido-
na, Fenergan, Haldol e Paroxetina. DISCUSSÃO: Diante do caso em questão, notam-se no pa-
ciente, a presença de sintomas características da doença, bem como irritabilidade, inquietação, 
hiperatividade e comportamento estereotipado (abrimento de boca e balanço do corpo). Entre 
um a dois anos de idade apresentava gargalhada sem razão, pouco contato visual e choro cons-
tante, em relação a cognição frequentou o 1º ano do ensino fundamental. Ao observar tais sin-
tomas verificou-se, que o paciente se enquadra dentro dos critérios do transtorno do espectro 
autista. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando o relato de caso em questão, observou-se 
a importância do conhecimento científico e a abordagem do enfermeiro no cuidado a pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista, buscando dessa forma, aprofundando sobre a temática e 
contribuir para o desenvolvimento Evidente do paciente. 

Palavras-chave:  Transtorno do espectro autista; comportamento; família; adolescência
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A MANIFESTAÇÃO DE PERSONALIDADE PSICOPÁTICA SOB A ÓTICA
DA ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

Luís Eduardo Rodrigues Ferreira, Silmara Caldas Silva, Suerllem Thandara Torres da Luz, 
Walquíria do Nascimento Silva

INTRODUÇÃO: A esquizofrenia, é uma condição psicopatológica congênita, onde o ser nasce 
pré-condicionado ao desenvolvimento de tal aspecto, que de maneira geral apresenta se com 
características peculiares, e se distinguindo de qualquer disfunção psíquica que tem como 
característica, o bloqueio emocional, comportamento psicótico, e disfunções motoras. Por-
tanto o trabalho tem como objetivo descrever um relato de experiência vivenciando por aca-
dêmicos do 9º período de enfermagem no Hospital de referência psiquiátrica do maranhão. 
RELATO DE EXPERIÊNCIA: Inicialmente, foi realizado acompanhamento aos pacientes no 
período (18/04 a 18/05/2023) no hospital Nina Rodrigues, onde tivemos a oportunidade de 
acompanhar o quadro clínico do paciente Y.C.C, sexo masculino, 14 anos, acompanhando da 
avó paterna. Passou a morar com a Mãe, irmã e a avó. No ambiente familiar e hospitalar al-
terações como: inquietação, alteração de humor, agressividade, choros, dramas, alucinações, 
alteração de linguagem, comportamento manipulador, alteração de pensamento, psicose e 
é antissocial. Paciente agressivo com os familiares principalmente com a avó. Tem ideias ho-
micida contra a família e animais, manipula, não consegue manter vínculos emocionais e não 
sente empatia pelos outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do relato apresentado, trouxe 
reflexões acerca de como a enfermagem deve identificar e avaliar as manifestações da per-
sonalidade psicopática, que desenvolvem durante a infância, onde infelizmente a família não 
identifica quando criança e muitos diagnósticos vem na fase da adolescente ou adulta. Pode-
mos observar que existem muitos fatores que contribuem na influência do comportamento 
diário. Portanto foi possível adquirir novos conhecimentos e é fundamental para um melhor in-
vestimento em estudos, que possa contribuir para estudantes e profissionais da enfermagem. 

Palavras-chave:  Psicopatia; Infância; comportamento; família; 
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ESTUDO COMPARATIVO SOBRE MORTALIDADE POR CANCÊR DO 
COLO DO ÚTERO NOS ANOS DE 2015 A 2020

Andressa Abreu, Danielle Aguiar Santos, Eduarda Gomes Bogéa , Fabiula Alves de Souza, 
Joseilde Ferreira, Josielma Silva Souza, Lucy Rosy Silva Soeiro

INTRODUÇÃO: A taxa de mortalidade por câncer de útero é utilizada para avaliar a eficácia dos 
programas de prevenção e tratamento dessa doença em uma determinada região. No estado do 
Maranhão, esse índice é uma preocupação de saúde pública, uma vez que a região apresenta alto 
índice de pobreza e baixa cobertura de exames preventivos que pode contribuir par o&nbsp;au-
mento da incidência e mortalidade por câncer de útero. OBJETIVOS: Descrever e comparar taxa 
de mortalidade de câncer do colo do útero na região Nordeste do Estado do Maranhão nos anos 
de 2015 a 2020. MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um estudo descrito e exploratório, que 
utilizou como fonte de informação os dados do sistema de informação o DATASUS (departa-
mento de informática do sistema único de saúde) E INCA (instituto nacional do câncer). Os da-
dos foram analisados em São Luís nos anos de 2015 a 2020. Foi realizado uma análise temporal 
para identificar se houve variações na mortalidade por câncer de colo de útero ao longo desse 
período. RESULTADOS: o número de óbitos por câncer de colo de útero no período de 2015 a 
2020 foi de 2.022, com o coeficiente de mortalidade de 10,05 óbitos a cada 100.000 habitantes. 
Durante o ano de 2015, foram registrados uma taxa 10,43 de óbitos a cada 100.000 habitantes. 
No ano 2016, houve uma redução com a taxa para 9,41 óbitos a cada 100.000 habitantes. No 
ano de 2017, houve um aumento, com uma taxa de 10,75 óbitos a cada 100.000 habitantes. No 
ano 2018, houve uma redução no que se diz respeito aos anos de 2017, com a taxa 10,58 óbitos 
a cada 100.000 habitantes. No ano 2019, a taxa caiu para 10,10 óbitos a cada 100.000 habitan-
tes e no ano de 2020 foi de 9,17 óbitos a cada 100.000 habitantes. CONCLUSÃO: Percebeu-se 
uma diminuição na taxa de mortalidade do câncer de colo do útero nos anos analisados. Com 
base nos resultados das pesquisas, foi possível identificar que o câncer do colo de útero ainda 
é uma doença com alto índice de mortalidade. Sendo o terceiro tipo de câncer mais frequentes 
e quarta causa de morte entre as mulheres. 

Palavras-chave:  Câncer do útero, Mortalidade, Epidemiologia 



39ISSN 2177-8035

INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTE DE TRABALHO NO MARANHÃO 
ENTRE OS ANOS DE 2019 A 2022

Alicia dos Santos Silva, Eduarda Gomes Bogéa , João Pedro Monteiro, 
Leticia Bárbara Ribeiro Barros Silva

INTRODUÇÃO: Acidente de Trabalho é aquele que ocorre pelo exercício do trabalho, a serviço 
da empresa ou ainda, pelo serviço de trabalho de segurados especiais, provocando lesão corporal 
ou perturbação funcional que cause a morte, a perda ou redução da capacidade para o trabalho, 
permanente ou temporária. Os acidentes de trabalho geram custos para as empresas e também 
para o estado. Incumbindo ao Instituto Nacional do Seguro Social – INSS. OBJETIVO: Analisar 
os dados de acidentes de trabalho do Estado do Maranhão, por ano 2019-2022, sexo e causas. 
MATERIAIS E METÓDOS: Trata-se de um estudo descritivo e comparativo, que utilizou como 
fonte de pesquisa os dados do Sistema de Informação de Notificação de Agravos, por meio do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os dados foram examina-
dos no Maranhão, por ano de notificação, por sexo (masculino e feminino) e causas do acidente. 
RESULTADOS: No Maranhão, de 2019-2022, foram registrados 12.312 acidentes de trabalho, 
sendo que o maior número de casos registrado foi no ano de 2022 com 4.174, seguindo por 
2021 com 3.207. O menor número de casos notificados foi em 2020, com 2.314 notificações. 
Foi evidenciado que um maior número de acidentes no sexo masculino (n = 10263; 83,36%). As 
maiores causas de acidentes de trabalho foram: ‘circunstâncias relacionadas às condições de 
trabalho’ (1.592 casos notificados); ‘objetos lançados projetados em queda’ (964 casos); pene-
tração de corpo estranho nos olhos com (945 casos); e traumas de acidentes automotivos com 
(943 casos). O menor número de casos, ficou com o contato com objetos cortantes e pene-
trantes, com (921 casos). CONCLUSÃO: Percebeu-se uma diminuição de acidentes de trabalho 
em&nbsp;2020, devido à pandemia, o que ocasionou uma redução de funcionários nas empre-
sas, por conta do isolamento social. É necessário a prevenção dos acidentes de trabalho pois 
assim podemos preservar a saúde e integridade física dos funcionários, bem como, proteger a 
empresa de possíveis penalizações por eventuais acidentes. 
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